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Paradiplomacia e o enfrentamento da Covid-19 

A inserção dos Estados da federação, no contexto das relações internacionais é também 

conhecida como paradiplomacia e ocorre por meio do estabelecimento de contatos permanentes e 

ou específicos, com entidades públicas ou privadas estrangeiras, com o objetivo de promoção 

socioeconômica e cultural, bem como de qualquer outra dimensão exterior nos limites de sua 

competência constitucional (PRIETO apud RODRIGUES, 2004). Difere-se da política externa, que é 

atribuição exclusiva do Governo Federal, com a qual os Estados da federação devem buscar 

alinhamento nesta matéria. Deste modo, a legalidade da paradiplomacia é assegurada quando a 

inserção dos Estados da federação, no contexto das relações internacionais respeita os limites do 

Pacto Federativo.  As atividades paradiplomáticas possuem o respaldo do Governo central brasileiro, 

desde que se busque um desenvolvimento harmonioso para as iniciativas internacionais, 

convergindo com as diretrizes federativas. 

Os Estados da federação têm tido um papel central na liderança das ações de enfrentamento 

da Covid-19 no contexto nacional. Para viabilizar boa parte dessas ações de combate a uma 

pandemia de dimensões globais, torna-se fundamental que a inserção no contexto das relações 

internacionais se volte a troca de boas práticas no campo da saúde ou prospecção de oportunidades 

de cooperação internacional para aquisição de insumos médico-hospitalares. 

As atividades paradiplomáticas no estado de Minas Gerais são executadas pelas unidades 

administrativas de relações internacionais que podem ser diretorias, superintendências e até 

secretarias vinculadas às prefeituras e ao governo estadual, universidades públicas e privadas, 

federações de indústria, entidades que representam o comércio, entre outras. Exemplos atuais são 

a Assessoria de Cooperação Nacional e Internacional da Secretaria de Estado de Desenvolvimento 

Econômico e a Diretoria de Relações Internacionais da Secretaria Municipal de Desenvolvimento 

Econômico da Prefeitura de Belo Horizonte. 

Observando a paradiplomacia no ano vigente, os entes subnacionais articularam-se para 

obter investimentos diretos e financiamentos em ações de combate ao Coronavírus. Um exemplo 

significativo da inserção de Minas Gerais no contexto das relações internacionais para enfrentamento 

da Covid-19 foi o recebimento nesta semana de 50 mil máscaras cirúrgicas do Governo da Província 

de Jiangsu, na China. A ação foi desempenhada pela Assessoria, inicialmente motivada pela agenda 

de promoção comercial, ressalta-se que as relações de irmandade entre o Estado de Minas Gerais 
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e a Província de Jiangsu datam de 1996. A manutenção deste relacionamento tornou possível, neste 

momento de uma crise de proporções mundiais, demonstração solidariedade por parte dos chineses. 

Certamente, este caso destaca as possibilidades a partir da paradiplomacia, cuja dimensão 

intersetorial é capaz de gerar resultado para diversas áreas das políticas públicas.  

A vinculação da atuação internacional também é identificada no âmbito da paradiplomacia, 

como exemplo temos a atuação da empresa Sul Americana de Metais (SAM Metais). Municípios do 

Norte de Minas receberão nesta semana 70 mil máscaras cirúrgicas para a prevenção da Covid-19, 

através de uma doação feita pela empresa que é administrada por uma companhia chinesa de Hong 

Kong, China. Os materiais de proteção individual serão distribuídos conforme as necessidades da 

comunidade no Norte de Minas. Diante da pandemia atual, é imprescindível que Minas Gerais, 

através de seus entes subnacionais, apresente práticas paradiplomáticas bem desenvolvidas, 

gerando benefícios para a sociedade civil, tanto em plano regional ou local. 
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